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RESUMO 

 

A passagem de um padrão monsonal para um padrão zonal de circulação atmosférica 
ocorreu no Juro-Cretáceo devido à fragmentação do supercontinente Gonduana. Um padrão 
dominantemente monsonal é caracterizado por ventos que cortam o equador, próximos à 
Zona de Convergência Intertropical, quando existe um contraste barométrico muito forte 
entre massas continentais e oceanos. Esse contraste existiu no Juro-Cretáceo entre o 
Gonduana e os oceanos na sua volta. Após a fragmentação, à medida que ocorria a 
separação de massas continentais, o contraste barométrico foi diminuindo e ocorreu o 
desenvolvimento do padrão zonal de ventos existentes hoje. Essa mudança de direções dos 
paleoventos ficou registrada nas paleocorrentes de arenitos eólicos depositados nesse 
intervalo de tempo. Com uma ampla integração dos dados adquiridos e compilados foi 
possível visualizar três mapas de reconstrução dos paleoventos (Jurássico Superior, base 
do Cretáceo Inferior e topo do Cretáceo Inferior), que apontaram a existência do padrão 
monsonal no Jurássico Superior à base do Cretáceo Inferior e a entrada do padrão zonal no 
topo do Cretáceo Inferior, possibilitando comprovar a hipótese de que fragmentação de um 
supercontinente afeta o sistema de circulação atmosférico geral com dados físicos e indicar 
aproximadamente quando essa quebra de padrões de paleoventos ocorreu. As bacias 
visadas para estudo de paleocorrentes são as bacias sedimentares Fanerozóicas do Brasil 
depositadas no centro-oeste do Gonduana, desde que apresentem arenitos eólicos durante 
o intervalo do Jurássico Superior ao Cretáceo Inferior. Por existirem poucos dados de 
paleocorrentes nos arenitos eólicos da Formação Tacuarembó na Bacia do Paraná, Uruguai 
e da Formação São Sebastião na Bacia Jatobá, Pernambuco, essas formações foram 
escolhidas para completar o projeto com práticas de aquisição de medidas de 
paleocorrentes.  
 

Palavras-Chave: Paleoventos, Dunas Eólicas, Juro-Cretáceo, Gonduana, Bacias 
Brasileiras. 
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ABSTRACT 
 

 

 
The passage of a monsonal pattern to a zonal atmospheric circulation pattern occurred 
during the Juro-Cretaceous due to fragmentation of the Gondwana Supercontinent. A 
predominantly monsonal pattern is characterized by winds that cross the equator, near the 
Intertropical Convergence Zone, when there is a very strong barometric contrast between 
land masses and oceans. This contrast existed in the Juro-Cretaceous among Gondwana 
and oceans around it. After fragmentation, as the continental masses were being separated, 
the barometric contrast was decreasing and the development of the zonal pattern of the 
present winds took place. This change in the paleowinds direction was recorded in 
paleocurrents of aeolian sandstones deposited in this interval. With a broad integration of 
acquired and compiled data it was possible to visualize three maps of paleowinds 
reconstruction (Upper Jurassic, base of the Lower Cretaceous and top of the Lower 
Cretaceous), which pointed to the existence of monsonal pattern during the Upper Jurassic 
to the base of the Lower Cretaceous and the entry of zonal pattern in the top of the Lower 
Cretaceous, proving the hypothesis that the fragmentation of a supercontinent affects the 
overall atmospheric circulation system with physical data and indicating approximately when 
occurred the breaking of the paleowinds patterns. The targeted basins for this paleocurrents 
study are the Brazilian Phanerozoic sedimentary basins, as long as they present aeolian 
sandstones deposits during the Upper Jurassic to Lower Cretaceous interval. Because there 
were few paleocurrent data of the aeolian sandstones of the Tacuarembó Formation in the 
Paraná Basin, Uruguay, and São Sebastião Formation in the Jatobá Basin, Pernambuco, 
these formations have been chosen to complete the project with paleocurrent measures 
acquisition practices. 
 

 

Key words: Paleowinds, Aeolian Dunes, Juro-Cretaceous, Gondwana, Brazilian Basins. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

 

Princípio 

A ação do vento em rochas sedimentares é registrada pela observação de 

depósitos de dunas e interdunas dentro da hierarquia das superfícies limítrofes 

(Rodríguez-López, de Boer, Meléndez, Soria and Pardo, 2006). Assim, a análise 

sistemática de paleocorrentes inferidas da direção de mergulho de estratificações 

cruzadas em diferentes unidades eólicas permite a reconstrução de padrões de 

ventos superficiais em diferentes intervalos de tempo. Permite ainda apontar 

mudanças no padrão da circulação atmosférica de uma área, tanto em função de 

mudanças peleogreográficas e paleoclimáticas regionais ou globais (Peterson, 

1988). Lembrando que no registro geológico ficam gravados com mais clareza os 

ventos constantes (Parrish & Peterson, 1987). 
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1.1  Características do Problema e Hipóteses 

 

Problema 

O intervalo correspondente ao Jurássico Superior-Cretáceo Inferior foi 

marcado pelo início da fragmentação do Gonduana, gerando uma alteração 

significativa na distribuição dos continentes e oceanos. Estas alterações 

paleogeográficas geraram mudança nos padrões de circulação atmosférica 

conforme demonstram diferentes modelos paleoclimáticos (Moore, Hayashida, Ross, 

& Jacobson, 1992). Entretanto, existem poucos estudos das paleocorrentes de 

origem eólica no Gonduana durante o Juro-Cretáceo que permitam a validação dos 

modelos computacionais. Tais estudos indicam um sistema monsonal de 

paleoventos durante o início do Mesozoico. Contudo, existem dúvidas sobre em que 

andar do Cretáceo ocorreu o rompimento do padrão monsonal e o estabelecimento 

do padrão zonal de ventos existentes hoje. Para tal fim, o estudo concentra-se na 

aquisição e observação de paleocorrentes dos sistemas eólicos Juro-Cretáceos das 

bacias sedimentares brasileiras, buscando estabelecer o regime de ventos 

predominante, bem como a sua evolução temporal. 

 

 

Hipótese 

A fragmentação do supercontinente Gonduana durante o Juro-Cretáceo 

afetou o sistema de circulação atmosférica geral devido às alterações 

paleogeográficas. Dessa forma a passagem de um padrão monsonal para uma 

padrão zonal pode ser reconhecida pelo registro de paleocorrentes de origem eólica 

em ambientes eólicos e fluvio-eólicos.   

 

 

 



18 
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1.2  Objetivos 

 

Esse trabalho tem como objetivo reconstruir as direções dos ventos regionais 

no centro-oeste do supercontinente Gonduana durante o Juro-Cretáceo. A partir 

compilação sistemática de dados da bibliografia, juntamente com dados coletados 

no projeto, será elaborado um banco de dados com informações relativas à 

localização, características faciológicas e paleocorrente dos depósitos eólicos dos 

diferentes andares do Jurássico Superior e Cretáceo. Como existem dúvidas sobre 

em que andar do Cretáceo ocorreu o rompimento do padrão monsonal e o 

estabelecimento do padrão zonal de ventos existentes hoje, espera-se estabelecer 

um modelo evolutivo dos padrões de vento. 

 

 

1.3  Estado da Arte 

 

Revisão Bibliográfica Geral dos Paleoventos 

No início da década de 60, estudos paleoclimáticos assumiam que o padrão 

atmosférico geral sempre teria sido sempre o mesmo ao longo do tempo, 

correspondendo ao padrão zonal moderno (Parrish, 1993). O padrão de circulação 

zonal é controlado pelo contraste térmico entre a região do equador e os polos e 

pela velocidade do movimento de rotação da Terra que define o número de zonas, 

células de circulação de massas de ar, em cada hemisfério (Compagnucci, 2011). O 

percurso dos ventos ocorre da seguinte forma: a inscidência dos raios solares é 

mais efetiva em áreas próximas da linha do equador, assim o ar dos polos é mais 

frio e denso e acaba fluindo em direção ao equador, onde sobe, condensa e perde 

umidade, voltando, mais seco em direção aos polos e fechando o ciclo (Figura 1). 

Compagnucci (2011) deixa claro que mudanças de temperatura do planeta irão 

resultar em diferenças no gradiente térmico entre os polos e o equador causando 

alterações no movimento de massas de ar, ou seja, no padrão circulação 

atmosférica. 
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Figura 1. Esquema de representação da circulação atmosférica dentro do padrão zonal. Mostrando 

três células de movimentação de massas de ar em cada hemisfério, as zonas de alta, baixa pressões e de 

convergência intertropical e a nomenclatura dos ventos. Modificado de: 

http://en.wikipedia.org/wiki/Prevailing_winds. 

 

O padrão de circulação dominante hoje em dia é o padrão zonal (Figura 2), 

onde as massas continentais estão fragmentadas e a ausência de grandes 

concentrações de massas de terra faz com que não ocorra um forte contraste 

barométrico e do gradiente térmico (Parrish & Peterson, 1987). O movimento das 

massas de ar é influenciado pelo Efeito Coriolis gerado pelo movimento de rotação 

da Terra entorno do seu próprio eixo, essa força altera o movimento de um corpo 

que não esteja conectado à Terra para a direita, no hemisfério Norte, e para a 

esquerda, no hemisfério Sul. Scherer e Goldberg (2007) apontam que como o efeito 

Coriolis é nulo na região equador, os ventos se orientam de acordo com as zonas de 
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baixa pressão, dando origem a sistemas monsonais menores como, as monções 

asiáticas. 

 

 

Figura 2. Representação da circulação zonal atual, com padrão monsonal subordinado onde os 

ventos cortam a linha do equador na região asiática devido ao contraste barométrica. Extraído de 

http://www.clipart.dk.co.uk/DKImages/sci_earth/image_sci_earth055.jpg. 

O modelo numérico de circulação atmosférica geral para o Jurássico indica 

uma circulação monsonal em baixas latitudes (Moore et al., 1992). Este padrão é 

caracterizado por ventos que cortam a linha do equador, próximos à Zona de 

Convergência Intertropical, onde a movimentação desses ventos é dos centros de 

altas pressões em um hemisfério durante inverno para os centros de baixas 

pressões em outro hemisfério durante verão (Webster, 1987).  

O padrão monsonal consiste em zonas de alta e baixa pressão que se 

alternam com as estações (verão e inverno) em cada hemisfério (Parrish & Peterson, 

1987). Scotese and Summerhayes (1986) afirmam que a mudança de pressão entre 

massas de terra e oceanos gera ventos geostróficos, ou seja, neste caso ventos 

controlados por contraste barométrico, que resultam no padrão monsonal. 

 Um exemplo atual de padrão monsonal, no caso subordinado ao padrão 

zonal atual, ocorre na Ásia (Figura 3), onde durante o verão no hemisfério norte uma 

forte zona de baixa pressão ocorre no continente e ventos originados no hemisfério 

sul cruzam o equador levando umidade até a barreira da Cordilheira dos Himalaias. 

Já durante o inverno no hemisfério norte, uma zona de alta pressão ocorre no 
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continente e ventos do hemisfério norte cruzam o equador em direção ao oceano 

Índico, onde se forma uma zona de baixa pressão (Parrish, 1993).  

 

 

Figura 3. Padrão monsonal asiático, ventos são dirigidos pelas zonas de alta para baixa pressão.  
Fonte: Modificado de http://apollo.lsc.vsc.edu/classes/met130/notes/chapter9/lakebreeze.html. 

 

Contudo, para que o padrão monsonal ocorra como padrão principal é 

necessário que exista um contraste barométrico alto entre massas de terra e 

oceanos de ambos hemisférios. Essa situação desenvolveu-se durante a existência 

do supercontinente Pangeia, onde à medida que foi ocorrendo sua fragmentação o 

contraste barométrico foi diminuindo e um padrão zonal desenvolveu-se (Parrish, 

1993). 

Quando Briden and Irving (1964) plotaram as paleolocalizações de arenitos 

eólicos e evaporitos que foram depositados no Pangea, observaram que as zonas 

onde esses se encontravam não encaixavam nas zonas desérticas atuais, que 
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ocorrem próximos às latitudes 30ºS e 30ºN (McKee, 1979), e sim, que os depósitos 

desérticos durante o Pangeia se aglomeravam entorno da região do equador 

(Figuras 4 e 5).  O termo padrão monsonal foi usado por Robinson (1973) para 

descrever a mudança na distribuição de rochas dependentes do clima para sua 

deposição, levando a crer que o clima era fortemente sazonal durante o Pangea. 

 No supercontinente Laurasia, os registros no Jurássico mostram que 

depósitos de carvão foram aos poucos substituídos por evaporitos em latitudes 

próximas de 30ºN, indicando assim uma entrada do padrão zonal pela passagem de 

um clima úmido para árido nessa latitude (Parrish, 1993). Todavia o Gonduana, por 

ser ainda um continente de grandes proporções, conseguiu manter um padrão 

monsonal até a sua fragmentação, no Cretáceo Inferior (Scherer & Goldberg, 2007). 

Segundo Scotese and Summerhayes (1986) os sistemas de alta ou baixa pressão 

são mais intensos nos continentes ocorrendo o registro de ventos dominantes 

devido à estação, por exemplo, durante o verão no hemisfério sul no Gonduana 

sistemas de baixa pressão se instalavam e os ventos vinham do mar de Tétis. 

 

Figura 4. Distribuição de zonas desérticas globais durante o Pangeia. Distribuição no padrão 
monsonal, devido à aglomeração de massas continentais com áreas desérticas ocorrendo próximos a 
linha do equador, modificado de: http://www.scotese.com/newpage8.htm. 

http://www.scotese.com/newpage8.htm
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Figura 5. Distribuição de zonas desérticas globais atuais. Mapa atual com distribuição no padrão 

zonal devido à fragmentação continental, as áreas desérticas ocorrem próximas às latitudes 30°N e 30°S, 

modificado de: http://environment.nationalgeographic.com/environment/habitats/desert-map/. 

 

 

1.4  Localização da área de investigação  

 

O presente estudo compilou dados de paleocorrente eólicos de várias bacias 

sedimentares fanerozóicas do Brasil: Bacia do Paraná, Bacia Jatobá, Bacia Almada, 

Bacia Camamu, Bacia do Recôncavo, Bacia Sergipe-Alagoas, Bacia Tucano Central, 

Bacia Tucano Norte, Bacia Tucano Sul, Bacia do São Francisco, Bacia dos Parecis, 

Bacia Bauru, Bacia Iguatu e bacias interiores do Nordeste, estas são bacias que 

apresentam depósitos de arenitos eólicos durante o intervalo do Jurássico Superior 

ao Cretáceo Inferior (Figura 6). Além da compilação de dados, foram também 

coletados dados sedimentológicos e de paleocorrentes de duas formações: 

Formação Tacuarembó, na Bacia do Paraná no Uruguai, e Formação São 

Sebastião, na Bacia Jatobá, na figura 7 são apresentadas as cartas estratigráficas 

destas bacias, onde podem ser visualizados os depósitos eólicos. 
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Figura 6. Bacias Sedimentares Brasileiras: Bacia do Paraná, Bacia do Araripe, Bacia Jatobá, Bacia 

Almada, Bacia Camamu, Bacia do Recôncavo, Bacia Sergipe-Alagoas, Bacia Tucano Central, Bacia 

Tucano Norte, Bacia Tucano Sul, Bacia do São Francisco, Bacia dos Parecis, Bacia Bauru, Bacia Iguatu e 

bacias interiores do Nordeste. Modificado de CPRM http://www.cprm.gov.br/gis/tect_fanerozoicas.htm 
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Figura 7. Carta Estratigráfica das Bacias Fanerozóica. A: Bacia do Paraná, Arenitos do Juro 

Cretáceo da formação Tacuarembó/Botucatu e B: Bacia Jatobá, Arenitos Cretáceo Inferior da Formação 

São Sebastião. Fonte: A: Boletim de Geociências da Petrobras. Milani et al., 2007, B: Costa et al. in: 

Boletim de Geociências da Petrobras. Milani et al., 2007. 
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2. METODOLOGIA 

 

 

Para facilitar o entendimento da metodologia um fluxograma do percurso para 

o resultado foi gerado a partir dos métodos utilizados no estudo (Figura 8). Iniciando 

com a revisão bibliográfica sobre reconstrução de paleoventos, circulação 

atmosférica e sobre as formações eólicas ou fluvio-eólicas nas bacias brasileiras. A 

coleta de dados de paleocorrentes é base para reconstruir o padrão dos ventos e 

neste trabalho a compilação destes foi feita de duas maneiras: dados de artigos e 

dados de campo em duas formações. As informações adquiridas foram organizadas 

em uma tabela principal (Apêndice A - Tabela de Dados de Paleocorrentes) como 

número de medidas e vetores médios do sentido dos ventos por formação ou por 

área para construir os mapas de cada uns dos três intervalos. 
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Figura 8. Fluxograma da metodologia desenvolvido para representar  as etapas deste estudo. 

 

 

2.1  Coletas de Dados 

 

O trabalho é primeiramente uma compilação de dados disponíveis de estudos 

sedimentológicos e estratigráficos de depósitos de arenitos eólicos com idades do 

Juro-Cretáceo ao Cretáceo Superior de diferentes bacias juro-cretáceas do Brasil e 

Uruguai. Além disso, foram realizadas coletas de dados de campo em diferentes 

unidades, em duas formações de idades e bacias distintas, Formação Tacuarembó 

na Bacia do Paraná e Formação São Sebastião na Bacia Jatobá 

 

Publicações: Artigos e Projetos 

 

Para a compilação de dados de paleocorrentes de origem eólica foram lidos 

artigos, dissertações e projetos disponíveis sobre as formações que se encaixam no 
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tempo e no espaço abordado no trabalho, incluindo dados de vetor médio e número 

de medidas – e outras informações que são descritas no ponto 2.2. Tabela de Dados 

de Paleocorrentes e podem ser vista no apêndice A. 

 

Campo  

O trabalho de compilação de dados de campo envolveu o levantamento de 

seções colunares e medidas de paleocorrentes nas formações Tacuarembó na 

Bacia do Paraná e São Sebastião na Bacia Jatobá. A seguir detalharemos estes 

itens. 

 

 Levantamento de Seções 

 

Para localizar os dados de paleocorrentes de origem eólica foram levantadas 

seções colunares de cada ponto onde foram feitas medidas, usando o software 

Adobe Illustrator CS5 (Figura 9). 

 

Figura 9. Dados de paleocorrentes eólicas levantados no campo da Formação Tacuarembó, 

Uruguai. 
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 Medidas de Paleocorrente 

 

As medidas de paleocorrentes foram tomadas com base no sentido de 

mergulho de estratos cruzados eólicos, que indicam o sentido de migração das 

dunas eólicas (Figura 10). Além disso, se a S0 (plano de acamamento original) 

medida teve um ângulo de mergulho maior que 10º, foi calculado o basculamento 

ocorrido e os dados de paleocorrentes foram reposicionados horizontalmente 

usando o programa Stereonet (Figura 11), onde as direções de mergulho das 

paleocorrentes são plotadas junto com a atitude da S0 para que seja feita a correção 

de cada uma. A bússola usada no campo foi uma bússola Brunton 5010 Geo Pocket 

Transit com as devidas declinações.  

Os dados de paleocorrentes medidos foram agrupados em áreas de 

aproximadamente 100 km2 de acordo com as formações e são representados por 

um vetor médio resultante, gerado pelo menos por 10 medidas, ou por dados 

pontuais. Em alguns dos dados compilados o fator de consistência para cada um 

das áreas analisados foi gerado pelo autor. Esse fator também é conhecido como 

relação de consistência ou vetor força média, é uma medida da dispersão das 

medições individuais e varia entre zero (totalmente aleatório) e um (todas as 

medidas apontam uma direção).  

Contudo, neste trabalho foram apenas utilizadas as médias de rumo de 

mergulho por área (no máximo 100 km2) ou por formação dependendo da dimensão 

e da quantidade de dados da mesma. 

 

 

Figura 10. Esquema de uma duna, direção do vento. Modificado de: 

http://web.ncf.ca/jim/sand/overview 

http://web.ncf.ca/jim/sand/overview


30 
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Figura 11. Exemplo de correção usando o programa Stereonet.  

 

2.2 Tabela Principal 

 

A metodologia envolve análise bibliográfica de artigos e projetos anteriores na 

região de estudo para a compilação de dados de paleocorrentes de origem eólica. 

Para produzir um banco de dados que funciona como uma planilha de informações 

sobre os pontos onde foram tomadas as medidas de paleocorrentes. Os parâmetros 

catalogados de cada ponto são: nome, estado, país e tipo de bacia; nome, idade 

topo, idade base e espessura da unidade estratigráfica; distribuição, localização em 

coordenadas UTM, litologia, estrutura sedimentar, vetor médio, número de medidas, 

sistema deposicional e associação de fácies do tipo de dado de paleocorrente; 

indicador paleoclimático; referência bibliográfica, nome do ponto e se possui seção 
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colunar das fontes do dado; comentários do dado. Todas as descrições a seguir 

fazem parte da Tabela dos Dados de Paleocorrentes (Apêndice A), sendo 

destacados os seguintes itens: 

 

1) Dados sobre a bacia, para saber da origem do dado e entender melhor 

como ocorreu a mudança do padrão de ventos a partir de dados de 

diferentes bacias (Figura 12). 

 

Figura 12. Dados Bacia contendo nome, estado, país e o tipo de bacia. 

  

2) Dados da idade das formações, membros ou grupos (dependente de 

bibliografia) onde as medidas foram obtidas para que seja garantida uma 

melhor aproximação do andar em que a mudança do padrão dos ventos 

ocorreu (Figura 13). 

 

Figura 13. Dados de topo e base da idade da formação de acordo com a bibliografia. 

3) Dados da distribuição das medidas, se é pontual, ou seja, um afloramento, 

ou se é um conjunto de medidas que gerou um vetor médio numa dada 
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área (a dimensão dessa área é parte do preenchimento da tabela) (Figura 

14).  

 

Figura 14. Distribuição dos dados em função de ser apenas um afloramento ou a resultante de uma 

área. 

 

4) Dados da localização das medidas em UTM e o fuso para plotar as 

paleocorrentes em mapas possibilitando o entendimento regional das 

direções de paleoventos com a construção de mapas para a apresentação 

dos resultados (Figura 15). 

 

Figura 15. Dados de localização em UTM para localizar e plotar os dados em mapas. 

 

5) Dados sobre em que tipo de estrutura foram medidas as paleocorrentes 

para certificar a origem eólica do dado. Nos artigos onde os autores 

descrevem as estruturas nas quais os dados foram medidos foi possível 

preencher essa informação que garante a origem eólica do dado (Figura 

16). 
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Figura 16. Dados das estruturas em que foram medidas as paleocorrentes eólicas. 

  

6) Dados de vetor médio e número de medidas para gerar os Diagramas de 

Roseta de cada intervalo previsto, o sistema deposicional e associação de 

fácies para a reconstrução de paleoventos (Figura 17). 

 

Figura 17. Vetor médio e número de medidas e seus sistemas deposicionais e associações de 

fácies. 

 

7) Dados que possam indicar o paleoclima que foram discutidos nas 

bibliografias lidas para descrição futura sobre mudanças paleoclimáticas 

(Figura 18).  

 

Figura 18. Indicadores de paleoclima apresentados na bibliografia. 
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8) Dados sobre a origem das medidas, a referência do dado para que se 

precise da fonte do mesmo ela poderá ser novamente acessada para 

outras informações ou para correção de algum erro indevido (Figura 19). 

 

Figura 19.  Fonte do dado para, se preciso, acessar o dado novamente. 

 

1) Por último, dados sedimentológicos e/ ou estratigráficos gerais que não 

foram contemplados nos itens anteriores. Por exemplo, em “Base e topo: 

depósitos residuais de dunas eólicas simples. Meio: lençol de areia 

eólico.”, são informações sobre a formação de onde a medida foi feita que 

descrevem como foi a ocorrência desses arenitos eólicos para uma melhor 

correlação de dados (Figura 20). 

 

Figura 20. Comentários que são importantes, mas não se encaixam nos tópicos anteriores. 
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2.3  Diagrama de Roseta 

 

Com os dados organizados na tabela principal vão ser construídos Diagramas 

de Roseta para simplificar a visualização dos resultados. Esses diagramas serão 

dos seguintes intervalos em cada bacia: Jurássico Superior, Base do Cretáceo 

Inferior e Topo do Cretáceo Inferior. Os Diagramas de Roseta são feitos no 

programa RockWokrs15, onde os dados de sentido de mergulho dos estratos 

cruzados eólicos de uma mesma área de uma bacia são plotados e o programa gera 

o diagrama com informações como vetor médio e número de medidas (Figura 21). 

Um exemplo de uso dos diagramas é no trabalho de Scherer e Goldberg (2010) na 

figura 22, onde os Diagramas de Roseta são ligados ao mapa para mostrar a 

direção da paleoventos na região apontada. 

 

 

Figura 21. Diagrama de Roseta, programa RockWorks15. n: número de medidas. 
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Figura 22. Utilização de Diagramas de Roseta em mapas como, por exemplo, em Scherer e 

Goldberg (2010). n: número de medidas, média: vetor médio. Modificado de Scherer e Goldberg (2010). 

 

2.4 Mapas 

 

Para poder comparar as direções de ventos resultantes dos dados de 

paleocorrentes eólicas com padrões previstos por modelos numéricos, os dados de 

paleocorrentes foram organizados em mapas, por bacia, dos seguintes intervalos: 
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Jurássico Superior, Base do Cretáceo Inferior e Topo do Cretáceo Inferior. Como já 

existe um estudo que aponta um padrão monsonal durante a deposição do paleoerg 

Botucatu foram procurados depósitos eólicos ou fluvio-eólicos com idades próximas 

da Formação Botutuca tanto um pouco mais antigos para corroborar com o dado de 

apenas uma formação e com idades mais recentes, mais próxima da fragmentação 

do Gonduana para apontar a mudança. 

 Esses três mapas de todas as bacias brasileiras que foram organizadas na 

Tabela de Dados de Paleocorrentes tiveram seus dados compilados, usando vetores 

médios resultantes de cada área medida, plotados em mapas paleogeográficos, e 

corrigidos em função da movimentação no sentido horário que a Placa Sul-

Americana sofreu com a fragmentação do Supercontinente Gondwana.  

A correção foi feita de acordo com os mapas paleogeográficos desenvolvidos 

por Blakey (2008) e na sua versão online “Global Paleogeography”. Cada bacia com 

suas formações (ou grupo) pertencentes a cada um destes intervalos foi desenhada 

no mapa atual do país e relocada no mapa do seu respectivo intervalo desfazendo o 

movimento que a placa da sul-americana realizou pós-fragmentação do Gondwana. 

Junto com as bacias foram plotadas as flechas indicadoras do paleoventos 

registrados na tabela de compilação. Estes dados de paleocorrentes também foram 

rotacionados para acompanhar a movimentação da placa sul-americana. 

Posteriormente os padrões de ventos observados em cada intervalo foram 

comparados com modelos numéricos de circulação atmosférica existentes na 

bibliografia, Modelos de Circulação Geral (GCMs), onde são usadas leis da física e o 

conhecimento da paleogeografia para simular respostas climáticas (Sellwood & 

Valdes, 2006), são modelos que predizem como um fluxo atmosférico se comporta 

numa esfera aquecida por radiação solar ao realizar o movimento de rotação 

(Compagnucci, 2011). Sellwood and Valdes, (2006) explicam que esses modelos 

são objetivos e necessitam de supercomputadores para lidar com muitos cálculos, já 

que as condições de contorno (condições que o programa se baseia como limite) 

consistem em dados de configurações continentais de placas tectônicas, topografia, 

batimetria, vegetação, distribuição de oceanos, sedimentos climaticamente sensíveis 

(Sewall et al. 2007).  
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Na figura 23 foram plotados apenas os dados da Base do Cretáceo Inferior da 

Bacia do Paraná, das Bacias Riftes do Nordeste, no caso, o avião indica a direção 

dos ventos ali registrados.  

Uma observação, o uso padrão da direção dos ventos é referido como a 

direção da fonte do mesmo, por exemplo, ventos de oeste, são ventos que sopram de 

oeste para leste. 

 

 

Figura 23. Mapa-esquema com dados de paleocorrentes da Base do Cretáceo Infeior,da Bacia do 

Paraná, Bacias Riftes do Nordeste. Feito no ArcGis, usando como base as Bacias Sedimentares do 

Brasil.  Avião indica direção da paleocorrente eólica.  
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3.  RESULTADOS 

 

Unidades estudadas  

3.1 Jurássico Superior 

Depósitos eólicos do Jurássico Superior são encontrados em diferentes 

bacias brasileiras, sendo caracterizados pelo Membro Macapá da Formação 

Mosquito (Bacia do Parnaíba) (Figura 24), Formação Guará (Bacia do Paraná) 

(Figura 24), Formação Serraria (Bacia de Sergipe-Alagoas) (Figura 26) e Formação 

Sergi que ocorre em diferentes bacias do nordeste brasileiro, incluindo neste 

trabalho as bacias de Almada, Camamu, Recôncavo, Tucano e Jatobá (Figura 27-

30). As figuras 24-30 apresentam uma síntese das informações de cada formação 

ou grupo de onde os dados de paleocorrentes eólicas foram compilados no intervalo 

do Jurássico Superior, contendo a carta cronoestratigráfica da bacia a qual 

pertencem, um perfil composto dos mesmos e um diagrama de roseta construído a 

partir dos dados da Tabela dos Dados de Paleocorrentes (Apêndice A) 

apresentando a direção média geral ou por área da formação ou grupo. 
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O Membro Macapá (Formação Mosquito) é caracterizado por uma sucessão 

de dunas e interdunas eólicas, lençóis de areia eólicos, fluviais efêmeros e playa 

lakes, intercalados com derrames vulcânicos (Ballén, Góes, Negri, Maziviero & 

Teixeira, 2013). A Formação Guará é caracterizada por depósitos fluviais 

entrelaçados que se interdigitam e/ou se alternam com depósitos de dunas e lençóis 

areia eólicos (Scherer & Lavina, 2006; Scherer & Lavina, 2005). A Formação 

Serraria é composta dominantemente por depósitos de canais fluviais entrelaçados, 

perenes ou efêmeros, com raras intercalações de depósitos de dunas e lençóis de 

areia eólicos (UFRGS, 2011).  A Formação Sergi, por sua vez, é caracterizada na 

base por depósitos de dunas e lençóis de areia eólicos, intercalados playa lakes e 

canais fluviais efêmeros. O topo da unidade, por sua vez é marcado pelo 

desenvolvimento de um extenso campo de dunas eólicas, com raros depósitos de 

inundações em lençóis (UFRGS, 2011). 
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Figura 24. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia Parnaíba: ITP = Itapecuru, COD = Codó, COR = Corda, GRA = Grajaú, SAR = Sardiha, PSB = Pastos 

Bons, MOS = Mosquito, SAM = Sambaíba, MOT = Motuca, PEF = Pedra de Fogo, PIA = Piauí, POT = Poti, 

LON = Longá, CAB = Cabeças, PIM = Pimenteiras, ITM = Itaim, JAI = Jaicós, TIA = Tianguá. Carta 

Cronoestratigráfica modificadada de Vaz et al. In: Boletim de Geociências da Petrobras, 2007. Fonte do 

Perfil: Bállen et al. 2013.  
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RECONSTRUÇÃO DOS PALEOVENTOS DO CENTRO-OESTE DO GONDUANA NO JURO-CRETÁCEO 
 

 

 

 

 

Figura 25. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia do Paraná: SGL = Serra Geral, BOT = Botucatu, GUA = Guará, SM = Santa Maria, PIR= Pirambóia, 

RRT= Rio do Rastro, SCB= Sanga do Cabral, CBT= Corumbata,  TRS= Teresina, IRT= Irati, SAL= Serra 

Alta, PLM= Palermo, DRD= Dourados, RBN= Rio Bonito, TAC= Taciba, AQU= Aquidauana, CMO= Campos 

Mourão, ITA= Itararé, RSL= Rio do Sul, LAZ= Lagoa Azul, ORT= Diamictito Ortigueira, SDM= São 

Domingos, PGR= Ponta Grossa , TBJ= Tibagi, FUR= Furnas, JGR= Jaguariaíva , VLM= Vila Maria, IAP= 

Iapó, ALG= Alto Garças. Carta cronoestratigráfica modificada de Milani et al. 2007. Fonte do Perfil: 

Scherer & Lavina, 2006. 
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Figura 26. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia Sergipe-Alagoas: BAR = Bar, MRT = Marituba, MOS = Mosqueito, CAL = Calumbi, SAP = Sapucari, 

COT = Cotinguiba, AJU = Aracaju, ANG = Angico, MAR = Marum, RIA= Riachuelo, TQR = Taquari, MUR = 

Muribeca, CPS = Carmopolis, IBU = Ibura, OIT = Oiteirinhos, RPT = Rio Pitinga, MAC= Maceió, MCH = 

Morro do Chaves, CSO = Coq. Seco, PDO = Penedo, BIT = Barra de Itiúba, FLD = Feliz Deserto, SER= 

Serraria, BAN = Bananeiras, Can = Candeeiro. Carta cronoestratigráfica modificada de Campos Neto et al. 

In: Boletim de Geociências da Petrobras, 2007. Fonte do Perfil: UFRGS, 2011. 
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Figura 27. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia Almada: RD = Rio Doce, CAR = Caravelas, URU = Urucutuca, ALG = Algodões, GER = Germânia, 

QUI = Quipe, IGR = Igrapiúna, SRH = Seripiúna, ITC = Itacaré,  TM = Taipus-Mirim,  MUT = Mutá, RDC = Rio 

de Contas, ILH = Ilhéus, TIN = Tinharé, MDB = Morro do Barro, JBT = Jiribatuba, ITA = Itaparica, SER = 

Sergi. Carta cronoestratigráfica modificada de Gontijo et al. In: Boletim de Geociências da Petrobras, 

2007.  Fonte do Perfil: UFRGS, 2011. 
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Figura 28. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia Camamu: RD = Rio Doce, CAR = Caravelas, URU = Urucutuca, ALG = Algodões, GER = Germânia, 

QUI = Quipe,  IGR = Igrapiúna, SRH = Seripiúna, ITC = Itacaré,  TM = Taipus-Mirim,  MUT = Mutá, RDC = 

Rio de Contas, ILH = Ilhéus, TIN = Tinharé, MDB = Morro do Barro, JBT = Jiribatuba, AG = Água Grande, 

TA = Taua, ITA = Itaparica, SER = Sergi, BP = Boipeba, ALI = Aliança, CG = Capianga. Carta 

cronoestratigráfica modificada de Caixeta et al. In: Boletim de Geociências da Petrobras, 2007. Fonte do 

Perfil: UFRGS, 2011. 
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Figura 29. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia Recôncavo: BAR = Barreiras, SAB = Sabiá, MAZ = Marizal, SS = São Sebastião, TAQ = Taquipe, POJ 

= Pojuca, MAR = Maracangalha, SI = Sesmaria, MAF = Marfim, PIT-CAR = Pitanga-Caruaçu, GO = Gomo, 

TA = Tauá, AG = Água Grande, ITA = Itaparica, SER = Sergi, ALI = Aliança, BP = Boipeba. Carta 

cronoestratigráfica modificada de Silva et al. In: Boletim de Geociências da Petrobras, 2007. Fonte do 

Perfil: UFRGS, 2011. 
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Figura 30. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia Tucano: BAR = Barreiras, MAZ = Marizal, PV = Poço Verde, SS = São Sebastião, IS = Ilhas, POJ = 

Pojuca/Taquipe, SAV = Salvador, MAF =Marfim, CAN = Candeias, AG = Água Grande, TA = Tauá, ITA = 

Itaparica, SER = Sergi, CG = Capianga, ALI = Aliança,  BP = Boipeba. Carta cronoestratigráfica modificada 

de Costa et al. In: Boletim de Geociências da Petrobras, 2007. Fonte do Perfil: UFRGS, 2011. 

 

Paleogeografia 

No contexto geral, neste intervalo a fragmentação do supercontinente 

Gonduana estava apenas começando e a abertura do Oceano Atlântico Central se 

dava à medida que o continente Laurasia se afastava em direção ao Norte (Scotese 

et al., 1999). Scotese, Boucot and McKerrrow (1999) ainda aponta para a existência 

de uma cadeia de montanhas de direção norte-sul próxima do que veria ser o rifte 

entre África e Ámerica do Sul na região sul do Gonduana. Grande parte do 
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Gonduana consistia em um amplo com elevação de no mínimo 100 m, sob a qual se 

desenvolveram diferentes síneclises com acumulação eólica ou fluvio-eólica (Figura 

31). 

 

Figura 31. Mapa das bacias do Paraná, Parnaíba e Riftes com suas bordas atuais relocadas no 
Jurássico Superior, mapa base modificado de Blakey (2011). Mudar. Colocar a depressão afro-brasileira. 
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Na porção centro-norte do Gonduana se desenvolveu uma ampla bacia 

durante o Jurássico Superior, vinculado aos estágios iniciais de fragmentação desse 

supercontinente, chamada de Depressão Afro-Brasileira. Esta bacia foi preenchida 

por sedimentos fluvio-eólico-lacustre, cujas biozonas de ostracodes indicam o Andar 

Dom João, correspondente ao final do período Jurássico (Kuchle, Scherer, Born, 

Alvarenga & Adegas, 2011). Esta sucessão recebe diferentes nomes conforme a 

região analisada (Figura 32). Entre as principais unidades, destacam-se as 

formações Serraria (Bacia Sergipe-Alagoas) e Sergi (bacias de Almada, Camamu, 

Recôncavo e Tucano), correspondente aos estágios finais de preenchimento da 

Depressão Afro-Brasileira (Kuchle et al., 2011). De uma forma geral observa-se um 

aumento granulométrico e um padrão geral de drenagem para Norte-Nordeste na 

porção sul da depressão (Kuchle et al., 2011), equivalente as bacias de Almada e 

Camamu, o que indica uma proximidade da borda da bacia, com um alto estrutural 

que possivelmente separou a Depressão Afro-brasileira da Bacia do Paraná.  

 

 

Figura 32. Diagrama de correlação da estratigrafia das bacias que possuem unidades 
correspondentes. Modificado de Kuchle et al., 2011. 

 

A sedimentação Jurássica Superior da Bacia do Paraná corresponde a 

Formação Guará, descrita por Scherer, Lavina, Fonseca e Santos (2000); Scherer e 

Lavina (2005, 2006) no Estado do Rio Grande do Sul.  A Formação Guará, na Bacia 

do Paraná no Sul do Brasil, é caracterizada por uma sucessão fluvio-eólica, onde 
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sistemas fluviais entrelaçados percorrem a bacia de norte para sul com o aumento 

de sucessões eólicas para o sul (Scherer & Lavina, 2005; 2006). A alta maturidade 

dos sedimentos sugere uma erosão de rochas sedimentares mais antigas da Bacia 

do Paraná, sendo, contudo ainda impossível definir a borda deposicional da bacia 

(Scherer & Lavina 2005). De qualquer forma as paleocorrentes fluviais para sul 

corroboram a hipótese da existência de um alto topográfico separando a Bacia do 

Paraná da Depressão Afro-brasileira.   

Na Bacia do Parnaíba, norte do Gonduana, também ocorrem depósitos do 

Jurássico Superior, representados pelos depósitos de dunas e interdunas eólicas do 

Membro Macapá da Formação Mosquito. Provavelmente esta bacia encontrava-se 

isolada da Depressão Afro-Brasileira. A paleocorrente para sudeste dos sistemas 

fluviais que ocorrem na porção norte da Depressão Afro-Brasileira, indica a 

existência de alto estrutural que a separava da Bacia do Parnaíba, posicionado 

possivelmente a Norte da Bacia de Jatobá (Kuchle et al., 2011), podendo 

corresponder ao Lineamento Pernambuco-Paraíba. A seção Jurássica Superior da 

Bacia do Parnaíba tem a sua história vinculada a evolução da margem equatorial 

(separação entre Gonduana e Laurasia), conforme atestam as idades dos 

interderrames basálticos de unidades da Formação Mosquito, basalto inferior de 

idade 190 Ma e basalto superior de 130 Ma, onde o Membro Macapá ocorre entre 

esses derrames (Ballén et al., 2013). 

 

Paleoventos 

O sentido das paleocorrentes eólicas indicam dois domínios distintos de 

paleoventos. As unidades eólicas posicionadas nas bacias mais a norte do 

Gonduana, correspondendo às formações Mosquito (Bacia do Parnaíba) e Sergi 

(Depressão Afro-Brasileira), apresentam ventos dominante de nordeste, com 

exceção de dados pontuais da Formação Serraria, que registra ventos de sudoeste.  

Por sua vez, os depósitos de dunas eólicas da Formação Guará (Bacia do Paraná), 

posicionada mais a sul do Gonduana, apresenta ventos consistentes de sudoeste 

(Figura 33 e Figura 34). Esta configuração de paleocorrentes indica uma 

convergência de ventos na porção central do Gonduana durante o Jurássico 
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Superior. Se comparados os ventos dominantes com o modelo numérico previsto 

(Figura 34B) eles se comportam como o calculado, apontando para a existência de 

um padrão de circulação atmosférica monsonal já que a zona de convergência 

intertropical encontrava-se mais ao sul da linha do equador durante o verão no 

hemisfério sul, isto é, ventos do hemisfério norte cruzavam a linha do equador em 

função do contraste barométrico (Moore et al., 1992). Há o registro de uma direção 

de vento subordinada na área central do Gonduana, marcadas pelos estratos eólicos 

da Formação Serraria, que provavelmente marca a existências de ventos 

subordinados durante o inverno no hemisfério sul, ventos para o norte, sua 

preservação pode ter sido atribuída a algum alto topográfico na região. 
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Figura 33. Mapa de pontos compilados durante o projeto das bacias com depósitos eólicos ou 

fluvio-eólicos no Jurássico Superior. 
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3.2 Base do Cretáceo Inferior 

Os depósitos com registro eólico dentro do intervalo da base do Cretáceo 

Inferior são os arenitos da Formação Botucatu na Bacia do Paraná, nos estados do 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Uruguai 

(Scherer & Goldberg, 2007; Bigarella & Oliveira,1966; Bigarella and Oliveira, 1961; 

Silva & Scherer, 2000; Scherer, 2000) (Figura 35) e da Formação Água Grande na 

Bacia do Recôncavo (Wiederkehr, 2010) (Figura 36). As figuras 35-36 apresentam 

uma síntese das informações de cada formação ou grupo de onde os dados de 

paleocorrentes eólicas foram compilados no intervalo da Base do Cretáceo Inferior, 

contendo a carta cronoestratigráfica da bacia a qual pertencem, um perfil composto 

dos mesmos e um diagrama de roseta construído a partir dos dados da Tabela dos 

Dados de Paleocorrentes (Apêndice A) apresentando a direção média geral ou por 

área da formação ou grupo. 

A Formação Botucatu é caracterizada por depósitos de dunas eólicas, 

representados por sets de estratificação cruzada de grande porte (Scherer & 

Goldberg, 2007). A Formação Água Grande é caracterizada por depósitos fluviais e 

lacustres com contribuição eólica no topo do pacote arenoso (Wiederkehr, 2010).  
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Figura 35. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia do Paraná: SGL = Serra Geral, BOT = Botucatu, SM = Santa Maria, PIR= Pirambóia, RRT= Rio do 

Rastro , SCB= Sanga do Cabral,CBT= Corumbata,  TRS= Teresina, IRT= Irati, SAL= Serra Alta, PLM= 

Palermo, DRD= Dourados, RBN= Rio Bonito, TAC= Taciba, AQU= Aquidauana, CMO= Campos Mourão, 

ITA= Itararé, RSL= Rio do Sul, LAZ= Lagoa Azul, ORT= Diamictito Ortigueira, SDM= São Domingos, PGR= 

Ponta Grossa , TBJ= Tibagi, FUR= Furnas, JGR= Jaguariaíva , VLM= Vila Maria, IAP= Iapó, ALG= Alto 

Garças. Carta cronoestratigráfica modificada de Milani et al. 2007. Fonte do Perfil: Scherer (2002). 
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Figura 36. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia Recôncavo: BAR = Barreiras, SAB = Sabiá, MAZ = Marizal, SS = São Sebastião, TAQ = Taquipe, POJ 

= Pojuca, MAR = Maracangalha, SI = Sesmaria, CT = ?, MAF = Marfim, PIT-CAR = Pitanga-Caruaçu, GO = 

Gomo, TA = Tauá, AG = Água Grande, ITA = Itaparica, SER = Sergi, ALI = Aliança, BP = Boipeba. Carta 

cronoestratigráfica modificada de Silva et al. In:  Boletim de Geociências da Petrobras, 2007. Fonte do 

Perfil: UFRGS, 2011. 
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Paleogeografia 

Os mapas paleogeográficos existentes não abrangem este intervalo de 

tempo, pulando do Jurássico Superior, diretamente para mapas do topo do Cretáceo 

Inferior, um pulo de 30 Ma. Entretanto, Scherer e Goldberg (2007) demonstram uma 

continuidade física de campos de dunas eólicos na porção sul do Brasil (Formação 

Botucatu) e na Namíbia (Formação Twyfenfontein), indicando que a abertura 

continental e a ingressão marinha não tinham atingido a bacia de Pelotas, estando 

restrita ainda ao extremo sul do Gonduana neste momento. Isto evidencia que não 

ocorreram variações paleogeográficas significativas entre o Jurássico Superior e a 

base do Cretáceo Inferior, tendo-se optado, no presente trabalho, pela utilização do 

mesmo mapa paleogeográfico para estes dois intervalos de tempo. 

Enquanto que grandes áreas da Laurasia foram inundadas gerando depósitos 

marinhos rasos na base do Cretáceo, no Gonduana, contudo, depósitos marinhos 

dominaram apenas o extremo oeste próximo da região de retro-arco do Andes e no 

extremo sul do onde já existia a incursão marinha fruto da fragmentação oceânica 

(Scherer & Goldberg, 2007) (Figura 37). No interior do continente predominava a 

sedimentação continental como a da Formação Botucatu na Bacia do Paraná. Essa 

formação foi um grande erg resultante do clima árido na área central do Gonduana, 

que por ser uma região cratônica resultou em uma bacia topográfica acumulando 

espessos pacotes de depósitos de dunas eólicas, ocupando áreas na América do 

Sul e na África, onde são encontrados arenitos correlatos, como a Formação 

Twyfenfontein (Scherer & Goldberg, 2007).  O Deserto do Botucatu seria semelhante 

ao atual deserto do Saara com mais de 1,500,000 km2 de dimensão, ocorrendo no 

Brasil, Uruguai, Argentina, Paraguai e África, mas ainda existem dúvidas sobre a 

extensão original do paleoerg Botucatu. Esta unidade provavelmente se estendia 

para oeste até a borda andina e para leste em direção ao continente africano, 

enquanto os seus limites deposicionais para sul e norte devem se aproximar dos 

limites atuais da bacia. A Formação Botucatu apresenta uma nítida diminuição de 

espessura em direção ao sul, indicando que o Escudo Sul-rio Grandense era um alto 

topográfico na época da acumulação eólica (Scherer, 2000, 2002; Scherer & 

Goldberg, 2007). Em relação ao limite norte e nordeste do paleoerg Botucatu, a área 

deposicional dos arenitos eólicos provavelmente não avançava muito além dos seus 
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limites atuais. Não existe nenhuma evidência de uma continuidade física entre a 

“bacia” do Botucatu e as bacias riftes do nordeste brasileiro, sugerindo a existência 

de altos topográficos que as separavam fisicamente.  

Na Bacia do Recôncavo que é parte de um rifte intracontiental abortado do 

nordeste brasileiro, a Formação Água Grande registra o desenvolvimento inicial do 

meio-grabén gerado pela ruptura do Gonduana (Wiederkehr, 2010). Na Formação 

Água Grande depósitos fluvio-eólicos que progradaram de norte a sul assorearam 

lagos instalados devido ao tectonismo intenso e clima úmido na região que 

posteriormente foi substituído por um clima mais seco dando espaço para a 

deposição eólica (Wiederkehr, 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



59 
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Figura 37. Mapa das bacias do Paraná e Riftes com suas bordas atuais relocadas na Base do 
Cretáceo Inferior, mapa base modificado de Blakey (2011). 
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Paleoventos 

Da mesma forma que pode ser observado durante o Jurássico Superior, 

existe uma variação regional no padrão de ventos. As dunas eólicas da Formação 

Água Grande (Bacia do Recôncavo) e da porção norte da Formação Botucatu (Bacia 

do Paraná) apontam um padrão de ventos de norte, noroeste e nordeste (Figura 38 

e Figura 39). Ao contrário disso, os estratos cruzados de dunas eólicas da Formação 

Botucatu na porção sul da bacia (Uruguai, Rio Grande do Sul e Santa Catarina) 

indicam ventos de sudoeste. Por sua vez, a região que hoje corresponde ao Estado 

do Paraná, é marcada por uma ampla dispersão do sentido de mergulho dos 

estratos cruzados, sugere uma zona de convergência de ventos (Scherer & 

Goldberg, 2007) (Figura 38 e Figura 39), 

Se comparados os ventos dominantes com o modelo numérico previsto 

(Figura 39B) eles se comportam como o calculado, muito similar ao padrão existente 

durante o Jurássico Superior. O mapa de ventos (Figura 39C) apresenta uma 

distribuição que indica um padrão de circulação atmosférica monsonal bem 

destacado, já que apontam para uma zona de convergência intertropical deslocada 

para o sul da linha do equador durante o verão no hemisfério sul, onde ventos de 

sudoeste dominam latitudes próximas de 30ºS e ventos de noroeste dominam 

latitudes próximas de 20ºS. 
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Figura 38. Mapa de pontos compilados durante o projeto das bacias com depósitos eólicos ou 

fluvio-eólicos na Base do Cretáceo Inferior. 
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3.3 Topo do Cretáceo Inferior 

Os depósitos com registro eólico dentro do intervalo do topo do Cretáceo 

Inferior são caracterizados pelo Grupo Almada, na Bacia do Camamu (UFRGS, 

2011) (Figura 40), pela Formação São Sebastião na Bacia Jatobá (UFRGS, 2011; 

Ferronato, 2016) (Figura 41), pelo Grupo Caiuá na Bacia Bauru (Fernandes, 1992; 

Fernandes e Coimbra, 1994) (Figura 42) e na Bacia São Francisco, pelo Grupo 

Urucuia (Spigolon & Alvarenga, 2002) (Figura 43) e Grupo Areado (Sgarbi, 1991, 

Mescolotti, 2014) (Figura 44). Também incluem os depósitos eólicos da Formação 

Lima Campos da Bacia Iguatu no Ceará (Arima, 2007) (Figura 45) e da Formação 

Utiariti da Bacia dos Parecis (Batezelli, Ladeira, & Assine, 2014) no começo do 

Cretáceo Superior (Figura 46). As figuras 40-46 apresentam uma síntese das 

informações de cada formação ou grupo de onde os dados de paleocorrentes 

eólicas foram compilados no intervalo do Topo do Cretáceo Inferior, contendo a 

carta cronoestratigráfica da bacia a qual pertencem, um perfil composto dos mesmos 

e um diagrama de roseta construído a partir dos dados da Tabela dos Dados de 

Paleocorrentes (Apêndice A) apresentando a direção média geral ou por área da 

formação ou grupo. 
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Figura 40. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia Camamu: RD = Rio Doce, CAR = Caravelas, URU = Urucutuca, ALG = Algodões, GER = Germânia, 

QUI = Quipe,  IGR = Igrapiúna, SRH = Seripiúna, ITC = Itacaré,  TM = Taipus-Mirim,  MUT = Mutá, RDC = 

Rio de Contas, ILH = Ilhéus, TIN = Tinharé, MDB = Morro do Barro, JBT = Jiribatuba, ITA = Itaparica, SER = 

Sergi. Carta cronoestratigráfica modificada de Gontijo et al. In:  Boletim de Geociências da Petrobras, 

2007. Fonte do Perfil: UFRGS, 2011. 



65 
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Figura 41. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 
Bacia Jatobá: MAZ = Marizal, SAV = Salvador, SS = São Sebastião, IS = Ilhas, CAN = Candeias, ITA = 
Itaparica, SER = Sergi, CG = Capianga, ALI = Aliança, BP = Boipeba. Carta cronoestratigráfica modificada 
de Costa et al. In:  Boletim de Geociências da Petrobras, 2007. Fonte do Perfil: UFRGS, 2011. 
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Figura 42. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia Bauru/Bacia do Paraná: CAI = Caiuá, TRB = SGL = Serra Geral, BOT = Botucatu, SM = Santa Maria, 

PIR= Pirambóia, RRT= Rio do Rastro, SCB= Sanga do Cabral,CBT= Corumbata,  TRS= Teresina, IRT= Irati, 

SAL= Serra Alta, PLM= Palermo, DRD= Dourados, RBN= Rio Bonito, TAC= Taciba, AQU= Aquidauana, 

CMO= Campos Mourão, ITA= Itararé, RSL= Rio do Sul, LAZ= Lagoa Azul, ORT= Diamictito Ortigueira, 

SDM= São Domingos, PGR= Ponta Grossa , TBJ= Tibagi, FUR= Furnas, JGR= Jaguariaíva , VLM= Vila 

Maria, IAP= Iapó, ALG= Alto Garças. Carta cronoestratigráfica modificada de Milani et al. 2007 In:  Boletim 

de Geociências da Petrobras, 2007. Fonte do Perfil: Fernandes e Coimbra, 1994. 

 

 



67 
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Figura 43. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia São Francisco: URU= Urucuia. Carta cronoestratigráfica modificada de Zalán e Silva In: Boletim de 

Geociências da Petrobras, 2007. Fonte do Perfil: Spigolon e Alvarenga, 2002. 
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Figura 44. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia São Francisco: TRB = Formação Três Barras. Carta Crono modificadado de Zalán e Silva In: 

Boletim de Geociências da Petrobras, 2007. Fonte do Perfil: Fragoso et al. 2011. 
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Figura 45. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 
Bacia do Iguatu:: LCS = Formação Lima Campos. Carta cronoestratigráfica modificada de Ponte et al. In: 
Arima (2007). Fonte do Perfil: Arima (2007). 
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RECONSTRUÇÃO DOS PALEOVENTOS DO CENTRO-OESTE DO GONDUANA NO JURO-CRETÁCEO 
 

 

Figura 46. Resumo das paleocorrentes adquiridas neste trabalho com Carta Cronoestratigráfica 

Bacia Parecis modificadada de Boletim de Geociências da Petrobras, no.1, vol.8, 1994. Fonte do Perfil: 

Batezelli et al. 2014. 

 

O Grupo Almada é dominantemente flúvio-deltaico, sendo os arenitos 

subordinados a todo o sistema de lagos profundos da Formação Morro do Barro e 

de leques deltaicos, plataformais e talude da Formação Rio de Contas, são 
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caracterizados por depósitos de dunas eólicas compostas (UFRGS, 2011). A 

Formação São Sebastião é caracterizada por depósitos fluvio-eólicos, apresentando 

na base intercalações de inundações em lençol e lençóis de areia eólico e no o topo 

ocorre o predomínio de dunas eólicas de grande porte (Ferronato, 2016). Os 

arenitos do Grupo Caiuá são caracterizados por depósitos eólicos distribuídos em 

três zonas distintas: zona central de sand sea, (Fm. Formação Rio Paraná), zona de 

depósitos eólicos periféricos (Fm. Goio Erê) e planícies de lençóis de areia (Fm. 

Santo Anastácio) (Fernandes e Coimbra, 1994). O Grupo Urucuia é caracterizado 

por apresentar na base, depósitos de ambiente desértico de campos de dunas e 

interdunas e no topo, depósitos de lençóis arenosos úmidos passando assim a ser 

um sistema fluvio-eólico (Spigolon & Alvarenga, 2002). E por final, os arenitos do 

Grupo Areado são caracterizados por depósitos de dunas eólicas de grande porte, 

canais fluviais e deltas (Sgarbi, 1991; Fragoso, Uhlein, Sanglard, Suckau, Guerzoni, 

& Faria, 2011). A Formação Lima Campos, por sua vez, é caracterizada 

dominantemente por arenitos conglomeráticos na porção inferior, e na superior, 

essencialmente pelítico e apresentando arenitos eólicos subordinados no topo 

(Arima, 2007). A Formação Utiariti, por sua vez marca a passagem de depósitos 

aluvias para depósitos de campos de dunas e lençóis de areia eólicos (Batezelli et 

al., 2014). 

 

Paleogeografia 

Neste intervalo a fragmentação do supercontinente Gonduana estava em 

progresso e um mar epicontinental ao sul se abria para dar origem ao oceano 

Atlântico Sul (Scotese et al., 1999) e o Atlântico Central tornava-se um oceano 

maduro devido a completa abertura do Golfo do México (Blakey, 2008). A ausência 

de mares epicontinentais no interior do Gonduana, especificamente no centro-oeste, 

é uma consequência da existência um amplo platô na porção leste deste (Scherer & 

Goldberg, 2007), deixando o interior do continente livre da entrada de água e 

propício para um clima ainda mais árido. Nesta fase, se intensifica o processo de 

desenvolvimento de um sistema de riftes continentais que deu origem a meio-

grabéns, no nordeste, e ao oceano Atlântico Sul, ao sul. (Figura 47). 
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Neste intervalo de tempo dois tipos de bacias se desenvolviam no interior do 

continente. No interior do nordeste brasileiro, encontrava-se um sistema de riftes 

abortados, a maioria deles estando na fase final de preenchimento. Estes riftes, 

representados neste trabalho pela Formação Lima Campos (Bacia de Iguatu), 

Formação São Sebastião (Bacia do Tucano) e Grupo Almada (Bacia de Camamu) 

têm um preenchimento dominantemente aluvial e lacustrino, sendo os depósitos 

eólicos restritos a lençóis de areia e pequenos campos de dunas eólicos (Arima, 

2007; CPRM & UFPE, 2007, UFRGS, 2011). Na porção centro-sul do território 

brasileiro, desenvolveram-se sinéclises representadas pela Bacia São Franciscana, 

Bacia Bauru e Bacia do Parecis.  

O Grupo Caiuá na Bacia Bauru, na região do estado de São Paulo e do 

Paraná, registra um condição de ambiente desértico com zonas central de sand sea 

(Fm. Formação Rio Paraná), zonas de depósitos eólicos periféricos (Fm. Goio Erê) e 

lençóis de areia (Fm. Santo Anastácio) dominando áreas mais ao sul e o 

cronocorrelato Grupo Bauru compreende ambientes aluviais em direção ao norte, no 

estado do Mato Grosso do Sul (Fernandes, 1992; Fernandes e Coimbra, 1994). 

A Bacia São Franciscana é caracterizada por depósitos fluvio-eólicos dos 

Grupos Urucuia e Areado. No Grupo Urucuia, nos estados de Minas Gerais e Goiás, 

a Formação Posse registra a existência de um ambiente desértico desenvolvido em 

um clima árido sob escassez de água, apontando um nível de base abaixo da 

superfície deposicional neste intervalo, seguido de um sistema fluvial entrelaçado 

psamítico (Formação Serra das Araras) (Spigolon & Alvarenga, 2002). 

O Grupo Areado na Bacia do São Francisco, no estado de Minas Gerais, 

registra condições paleoclimáticas áridas observadas em direção ao seu topo, onde 

o Membro Três Barras é composto por arenitos eólicos e fluvio-deltaicos (Sgarbi, 

1991). A deposição ocorreu em função da tectônica distensiva relativa à abertura do 

oceano Atlântico Sul, que foi responsável pela formação de uma bacia receptora, um 

graben-horst, onde na Formação Três Barras os arenitos eólicos dominaram o topo 

até o momento onde uma grande atividade magmática da Formação Mata da Corda 

finalizou o preenchimento Neocretácico (Fragoso et a., 2011).   
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Figura 47. Mapa das bacias do Bauru/Paraná, São Francisco, Iguatu e Riftes com suas bordas 
atuais relocadas no Topo do Cretáceo Superior, mapa base modificado de Blakey (2011). 
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Finalmente a Bacia dos Parecis, no Mato Grosso, abrigou neste intervalo dois 

ciclos de sedimentação, um caracterizado por sedimentação aluvial, seguido de uma 

sucessão dominantemente eólica, registrando a passagem de um clima úmido para 

um clima seco no começo do Cretáceo Superior (Batezelli et al., 2014).  

 

Paleoventos 

Os estratos cruzados de dunas eólicas do Grupo Almada, Grupo Caiuá, 

Grupo Urucuia, Grupo Areado, Formação São Sebastião e da Formação Utiariti 

registram paleocorrentes para oeste-sudoeste, indicando ventos de leste-nordeste. A 

Formação Lima e Campos registra estratos cruzados de dunas eólicas com sentido 

de mergulho para oeste-noroeste, indicando ventos de leste-sudeste (Figura 48 e 

Figura 49). Se comparados os ventos dominantes com o modelo numérico previsto 

(Figura 49B) se comportam aproximadamente como o calculado, visto que os ventos 

dominantes são de leste-sudeste no modelo numérico durante o verão do hemisfério 

sul e no registro geológico são ventos de leste-nordeste, sugerindo o 

estabelecimento de um padrão de circulação atmosférica zonal com ventos 

provenientes de leste nas baixas e médias latitudes da América do Sul, 

diferentemente ao padrão monsonal observado durante o Jurássico Superior e base 

do Cretáceo Inferior. Como a figura 1 mostra, esse registro seria dos ventos alísios 

de sudeste, que são parte da célula de Hadley. De acordo com Scotese and 

Summerhayes (1986) o próprio padrão de circulação atmosférica zonal apresenta 

um deslocamento das zonas de alta ou baixa pressão de aproximadamente 10º, o 

que pode causar a pequeno desvio no sentido dos ventos observado no registro, 

com aquele obtido no modelo numérico. 
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Figura 48. Mapa de pontos compilados durante o projeto das bacias com depósitos eólicos ou 
fluvio-eólicos no Topo do Cretáceo Inferior. 
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4.  SÍNTESE E CONCLUSÃO 

Os dados de paleocorrentes eólicos das bacias brasileiras corrobora o padrão 

de circulação monsonal proposto para o Gonduana por diferentes autores (Parrish, 

1993; Moore, 1992). Entretanto, ao contrário do que afirma Parrish and Peterson 

(1988), o padrão monsonal não se extinguiu no Jurássico Superior em função da 

fragmentação do Pangeia, tendo se estendido até a base do Cretáceo Inferior nas 

médias latitudes do Gonduana. Na visão de Parrish (1993) o Gonduana, como o 

supercontinente Pangeia, teve o porte para configurar um padrão monsonal, 

enfraquecido se comparado, mas ainda sim é esperado que ocorra de alguma 

forma. 

Os vetores médios de paleocorrentes eólicas obtidos em arenitos eólicos ou 

fluvio-eólicos do Jurássico Superior ao topo do Cretáceo Inferior refletem a mudança 

do padrão de circulação atmosférica monsonal para um padrão zonal somente no 

topo do Cretáceo Inferior. Como descrito neste estudo, no Jurássico Superior o 

supercontinente do Gonduana foi dominado por ventos de nordeste registrados 

pelas das Formações Sergi e Mosquito e de sudoeste pela Formação Guará, 

marcando um padrão de circulação atmosférica monsonal, tendo em vista que a 

zona de convergência intertropical estava deslocada para sul da linha do equador. 

No início do Cretáceo esse padrão monsonal ficou ainda mais destacado pelos 

registros de paleocorrentes das dunas eólicas da Formação Água Grande e, 
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principalmente, da Formação Botucatu, que também mostra o deslocamento para 

sul da zona de convergência intertropical. Contudo, no topo do Cretáceo Inferior, o 

registro deixado pelas paleocorrentes eólicas dos Grupos Almada e Caiuá e pelas 

Formações São Sebastião, Areado, Urucuia, Lima Campos e Utiariti mostra que os 

ventos têm um sentido preferencial geral para oeste nas baixas latitudes, compatível 

com o estabelecimento de um padrão zonal. 

Para Parrish (1993) vetores de paleocorrentes eólicas desorganizados 

provavelmente registrariam a transição do padrão da circulação atmosférica de um 

monsonal para zonal, isto ocorreria pelo enfraquecimento e variação dos ventos 

neste período transicional. No entanto, neste estudo não foram observadas direções 

caóticas, portanto a alteração de um padrão para outro deve ter ocorrido 

repentinamente, como também sugerido por Parrish (1993). Outras possibilidades 

são que o intervalo de tempo entre as unidades estudadas seja muito amplo, não 

tendo ocorrido registros sedimentares eólicos durante o período de transição. 

Dessa forma comprova-se que a fragmentação do supercontinente Gonduana 

durante o Juro-Cretáceo afetou o sistema de circulação atmosférica geral devido às 

alterações paleogeográficas. E a passagem de um padrão monsonal para uma 

padrão zonal foi reconhecida pelo registro de paleocorrentes de origem eólica em 

ambientes eólicos ou fluvio-eólicos.   
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6. APÊNDICES 

 

APÊNDICE A: Tabela de Dados de Paleocorrentes Compiladas 
 



Apêndice A                                                                                                                                                                  Tabela de Dados de Paleocorrentes                                                                     Reconstrução dos Paleoventos do Centro-Oeste do Gondwana                                                                                                                  Raquel Gewehr de Mello 

BACIA UNIDADE ESTRATIGRÁFICA TIPO DE DADO INDICADOR PALEOCLIMÁTICO COMENTÁRIOS
NOME ESTADO PAÍS TIPO DE BACIA NOME IDADE TOPO IDADE DE BASE DISTRIBUIÇÃO COORDENADAS UTM LITLOGIA ESTRUTURA SEDIMENTAR PALEOCORRENTE SISTEMA DEPOSICIONAL ASSOCIAÇÃO DE FÁCIES REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA PONTO SEÇÃO COLUNAR

NOMINAL NUMÉRICA NOMINAL NUMÉRICA PONTUAL (Afloramento/Poço) AREAL (km2/m2) Fuso X Y VETOR MÉDIO Nº DE MEDIDAS (SIM/NÃO)
Almada Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 492452 8386286 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada de grande porte 233 11 Flúvio-Eólico EDUN Ocorrência de pelitos no topo - Planície de inundação e Canais fluviais. Rift I PR_UFRGS-1017 SIM
Almada Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 479777 8380540 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada de grande porte, de baixo ângulo e plano-paralela. 247 3 Flúvio-Eólico EDUN Ocorrem também algumas porções com fluidizações (indicando condições úmidas do substrato). Rift I PR_UFRGS-1020 SIM
Almada Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 479831 8379616 Arenito Eólico Estratificação cruzada de grande porte. 207 5 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS-1047 SIM Os arenitos bem-selecionados com cruzadas de grande porte são interpretados como depósitos residuais de dunas eólicas. 
Camamu Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 520614 8578644 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada de grande porte. 245 5 Flúvio-Eólico EDI Depósitos residuais de dunas eólicas simples e compostas, com interdunas por vezes úmidas. Rift I PR_UFRGS-1002 SIM Nessas fácies foram observadas estruturas dômicas com laminação cruzada ondulada, que se assemelham a estruturas de adesão
Camamu Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 521730 8577590 Arenito Eólico Estratificação cruzada de baixo ângulo e estratificação cruzada tangencial. 260 2 Flúvio-Eólico EDUN/ELA Rift I PR_UFRGS-1004 SIM Base e topo: depósitos residuais de dunas eólicas simples. Meio: lençol de areia eólico.
Camamu Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 521440 8577800 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada composta por laminação de marcas onduladas eólicas - intercalados com arenitos finos com estratificação cruzada de baixo ângulo. 282 2 Flúvio-Eólico EDUN/ELA Intercalados a esses depósitos, ocorrem arenitos finos com estratificação cruzada acanalada com grânulos angulosos de caliche. Rift I PR_UFRGS-1006 SIM Os arenitos finos com cruzadas acanaladas e os arenitos médios com grânulos de caliche são interpretados como depósitos fluviais com paleofluxo para Norte. 
Camamu Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 507734 8520070 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada de grande porte , estratificação cruzada de baixo ângulo e laminação plano-paralela. 186 13 Flúvio-Eólico EDUN/ELA/FCEFE Fragmentos de caliche. Rift I PR_UFRGS-1010 SIM Os arenitos com clastos de caliche são interpretados como depósitos fluviais e apresentam paleocorrentes para ENE 

 Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 509183 8521460 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada de médio a grande porte, laminação plano-paralela e estratificação cruzada de baixo ângulo . 207 7 Flúvio-Eólico EDUN/ELA Estratificação cruzada acanalada, com níveis de grânulos e seixos angulosos de caliche, intercalados com camadas decimétricas de pelitos. Rift I PR_UFRGS-1011 SIM

Camamu Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 498264 8526970 Arenito Eólico Estratificação cruzada composta por marcas onduladas eólicas, com laminação cruzada de baixo ângulo ou plano-paralela e laminação plano-paralela. 220 17 Flúvio-Eólico EDUN/ELA/FIL Inundações em lençol. O empilhamento dessas associações de fácies obedece a um padrão cíclico, no qual os depósitos fluviais são sucedidos pelos eólicos.  Ver 
comentários. Rift I PR_UFRGS-1017 SIM

Raramente ocorrem depósitos de fluxo de grãos. Essas características sugerem dunas com faces frontais bem desenvolvidas, que foram fortemente truncadas. Medidas de paleocorrentes indicam que as dunas migravam sudoeste. O contato entre os depósitos fluviais e os eólicos é abrupto, o que indica uma superfície de 
deflação eólica. Supõe-se que a dinâmica de sedimentação foi controlada por oscilações climáticas de alta frequência. O estabelecimento de um sistema fluvial indicaria períodos de clima mais úmido. Durante a transição para um clima mais árido, os sedimentos disponibil izados durante o clima úmido seriam 
retrabalhados pelos ventos, construído um campo de dunas ou formando lençóis de areia eólicos. Durante o pico de aridez, a grande diminuição do suprimento sedimentar faria com que ocorresse uma deflação até o nível do freático, que próximo à superfície topográfica facil itaria a formação dos paleossolos.  

Camamu Bahia Brasil Rift Gr. Almada Aptiano 120Ma Berriasiano 142Ma Afloramento 24L 485582 8455430 Arenito Eólico Estratificação cruzadas de grande porte. 324 17 Eólico EDUN Os conglomerados da base são interpretados com depósitos de canais fluviais entrelaçados rasos e apresentam paleocorrentes para WNW. Rift I PR_UFRGS-1030 SIM
Camamu Bahia Brasil Rift Gr. Almada Aptiano 120Ma Berriasiano 142Ma Afloramento 24L 510349 8539950 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada de grande porte. 277 12 Eólico EDUN Fluidização e estruturas de carga interpretadas como pegadas. Rift I PR_UFRGS-1085 NÃO Estas cruzadas são compostas por laminação gerada pela migração de marcas onduladas eólicas. Em algumas porções são observadas estruturas de carga associadas com fluidização 
Camamu Bahia Brasil Rift Gr. Almada Aptiano 120Ma Berriasiano 142Ma Afloramento 24L 505036 8549428 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada de grande porte. 224 2 Eólico EDUN Laminação plano-paralela formada por estruturas de adesão eólica e lâminas de pelito, os depósitos de interdunas úmidas. Rift I PR_UFRGS-1088 SIM
Camamu Bahia Brasil Rift Gr. Almada Aptiano 120Ma Berriasiano 142Ma Afloramento 24L 506088 8548988 Arenito Eólico Estratificação cruzada de grande porte composta por marcas onduladas. 281 1 Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS-1089 NÃO Estratificação cruzada composta por laminação granulométrica com gradação inversa.
Camamu Bahia Brasil Rift Gr. Almada Aptiano 120Ma Berriasiano 142Ma Afloramento 24L 500506 8553624 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada de grande porte. 17 6 Eólico EDUN Estratificação cruzada de baixo ângulo, as interdunas. Rift I PR_UFRGS-1094 NÃO
Camamu Bahia Brasil Rift Gr. Almada Aptiano 120Ma Berriasiano 142Ma Afloramento 24L 498303 8499565 Arenito Eólico Estratificações cruzadas acanaladas de médio à grande porte. 290 3 Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS-1099 SIM A laminação granulométrica é interpretada como resultado da migração de marcas onduladas eólicas no pé da duna.

Camamu Bahia Brasil Rift Gr. Almada Aptiano 120Ma Berriasiano 142Ma Afloramento 24L 502940 8561676 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada de grande porte. 242 4 Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS-1108 NÃO
Pel i tos  do Membro Capianga na  base que é sucedido por vários  ciclos  de condições  mais  secas  para  o topo, caracterizado por arenitos  argi losos  com e+[Colunas1]struturas  de adesão que passa  vertica lmente para  arenitos  finos  a  médios  com laminação de marcas  onduladas  eól icas  no topo (Fig. 1 e Fig. 2), sendo que estes  
últimos progress ivamente dominam nos  ciclos  superiores . Este interva lo é truncado por uma discordância  angular sobre a  qual  s e assenta  um pacote de arenitos  finos  a  médios , com estratificação cruzadas  de grande porte, composto por depós i tos  de fluxos  de grãos  e de marcas  onduladas  eól icas .  Por fim, recobrindo este 

pacote arenoso retornam os  ciclos  de condições  mais  secas  para  o topo. As  camadas  neste afloramento apresentam uma orientação média  de 095/11.

Recôncavo Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 534500 8643082 Arenito Eólico Estratificação cruzadas de grande porte. 246 18 Flúvio-Eólico EDUN Sistema eólico caracterizado por variações cíclicas nas condições de umidade do substrato deposicional, provavelmente associadas a ciclos climáticos. Rift I PR_UFRGS-2011 SIM
Recôncavo Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 535576 8643814 Arenito Eólico Estratificação cruzada de baixo ângulo 200 2 Flúvio-Eólico EDUN/ELA No contato com o sistema fluial ocorre fluidização do arenito basal e mistura localizada de fácies. Rift I PR_UFRGS-2018 SIM
Recôncavo Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 536557 8644058 Arenito Eólico Estratificação cruzada tangencial de grande porte. 247 7 Flúvio-Eólico EDUN/ELA Esta sucessão depositou-se em ambiente árido. Rift I PR_UFRGS-2019 SIM A fácies St(e) ocorre freqüentemente em sets pouco espessos e descontínuos lateralmente (em lentes), mas na porção central da seção ocorre um pacote espesso de agrupamento de sets (coset), em que cada set possui 30 cm de espessura. As paleocorrentes são para sudoeste.

Recôncavo Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 529816 8625128 Arenito Eólico Estratificação cruzada de baixo ângulo composta por marcas onduladas eólicas inversamente gradadas e estratificações cruzadas acanaladas formadas por estratos de fluxo de grãos e de marcas onduladas eólicas. 332 12 Flúvio-Eólico EDUN/ELA Canais fluviais efêmeros associados as inundações em lençol. Rift I PR_UFRGS-2025 SIM
Recôncavo Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 538410 8644906 Arenito Eólico Estratificação cruzada de baixo ângulo e estratificações cruzadas tangencial, ambas com lâminas inversamente gradadas de marcas onduladas eólicas. 155 1 Flúvio-Eólico ELA Ocorre inundação em lençol. Rift I PR_UFRGS-2051 SIM
Recôncavo Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 539756 8646398 Arenito Eólico Estratificações cruzadas tangenciais sobrepostos a estratificações cruzada de baixo ângulo incipiente. 1 1 Flúvio-Eólico EDUN Relação de tempo, anterior: canais fluiais efêmeros e posterior: canais fluviais e entrelaçados. Rift I PR_UFRGS-2050 SIM
Recôncavo Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 521670 8558650 Arenito Eólico Estratificação cruzada tangencial de médio porte e de baixo ângulo. 313 7 Flúvio-Eólico EDUN/ELA Inundações episódicas e desconfinadas (Sheet Floods) sobrepostos por um sistema eólico caracterizado pela intercalação de lençóis de areia e dunas eólicas. Rift I PR_UFRGS-2141 SIM
Tucano Sul Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 509268 8734756 Arenito Eólico Estratificações cruzadas de grande porte. 200 2 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS-3010 SIM No afloramento todo são observados dois sets de estratificações cruzadas. O set basal apresenta mergulho de 23º, enquanto que o superior apresenta mergulho de 16º. 
Tucano Sul Bahia Brasil Rift Fm. Sergi/(Grupo Santo Amaro  - Fm. Água Grande) Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 513693 8715360 Arenito Eólico Estratificação cruzada tangencial. 26 3 Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS-3029 SIM
Tucano Sul Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 508250 8773360 Arenito Eólico Estratificações cruzadas de grande porte. 335 6 Flúvio-Eólico EDUN Base: depósitos residuais de dunas eólicas. Topo: depósitos de barras fluviais de sistemas de canais fluviais entrelaçados Rift I PR_UFRGS-3036 SIM

Sergipe-Alagoas Sergipe/Alagoas Brasil Rift Fm. Serraria Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 725719 8844766 Arenito Eólico Estratificação cruzada de baixo ângulo. 15 2 Eólico ELA Base: Canal fluvial efêmero. Meio: Lençóis de areia eólicos. Topo: Canais fluviais entrelaçados. Rift I PR_UFRGS-4028 SIM
Sergipe-Alagoas Sergipe/Alagoas Brasil Rift Fm. Serraria Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 726044 8845000 Arenito Eólico Estratificação cruzada tangencial composta por laminação cruzada de marcas onduladas eólicas. 43 3 Eólico ELA Base: Canais fluviais efêmeros. Meio: Lençóis de areia eólicos. Topo: Canais fluviais efêmeros. Rift I PR_UFRGS-4038 SIM
Sergipe-Alagoas Sergipe/Alagoas Brasil Rift Fm. Serraria Berriasiano 144 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 757885 8873824 Arenito Eólico  Estratificação cruzada tangencial. 52,5 6 Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS-4055 SIM

Paraná MT Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22K 192735 8188346 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 215 90 Eólico EDUN  Bigarella and Oliveira (1966) Local 1 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná GO Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22K 285945 8035813 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 196 125 Eólico EDUN  Bigarella and Oliveira (1966) Local 2 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná GO Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22K 335583 7999502 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 177 102 Eólico EDUN Bigarella and Oliveira (1966) Local 3 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná MG Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 23K 237198 7896378 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 188 108 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 4 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná MG Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 23K 236940 7832323 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 183 73 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 5 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná SP Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22K 799394 7506007 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 205 36 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 6 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná SP Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22K 780903 7476446 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 165 75 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 7 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná SP Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22K 748777 7444108 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 218 30 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 8 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná SP Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22K 657180 7434216 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 59 43 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 9 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná SP Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22K 636864 7426401 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 166 19 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 10 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná PR Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22K 612916 7435785 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 259 90 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 11 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná PR Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22K 603158 7419398 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 210 16 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 12 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná PR Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22K 567628 7365080 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 336 33 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 13 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná PR Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 502201 7295347 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 247 55 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 14 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná PR Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 445577 7237788 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 244 18 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 17 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná PR Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 494178 7196385 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 105 39 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 18 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná PR Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 487968 7150210 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 76 54 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 19 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná PR Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 477622 7142140 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 275 55 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 20 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná PR Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 452832 7095295 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 239 35 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 21 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná SC Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 551030 7045284 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 12 39 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 22 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná SC Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 569125 6999788 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 73 46 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 23 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná SC Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 609691 6953860 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 49 48 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 24 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná SC Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 560170 6881457 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 104 72 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 25 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná SC Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 648977 6891896 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 99 54 Eólico EDUN Scherer e Goldberg (2007) Local 26 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 640679 6850073 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 101 74 Eólico EDUN Scherer e Goldberg (2007) Local 27 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 595697 6787018 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 92 98 Eólico EDUN Silva and Scherer (2000) Local 28 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 573480 6738715 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 80 33 Eólico EDUN Scherer (2000) Local 29 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 559270 6712931 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 74 32 Eólico EDUN Scherer (2000) Local 30 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 492859 6683275 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 26 24 Eólico EDUN Scherer (2000) Local 31 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 470702 6700693 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 39 20 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 32 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 418198 6685082 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 45 52 Eólico EDUN Scherer (2000) Local 33 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 22J 314626 6707129 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 65 106 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 34 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 21J 776420 6708788 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 73 38 Eólico EDUN Scherer (2000) Local 35 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 21J 714999 6734597 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 33 19 Eólico EDUN Scherer and Lavina (2006) Local 36 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 21J 679047 6800050 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 29 16 Eólico EDUN Scherer and Lavina (2006) Local 37 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 21J 630167 6694451 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 59 50 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 38 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 21J 638226 6670623 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 56 34 Eólico EDUN Scherer and Lavina (2006) Local 39 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 21J 628933 6617102 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 60 20 Eólico EDUN Scherer and Lavina (2006) Local 40 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná Uruguai Uruguai Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 21J 597142 6533411 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 49 75 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 41 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná Uruguai Uruguai Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 21J 570153 6520032 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 79 45 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 42 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2
Paraná Uruguai Uruguai Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 100 km2 21J 570763 6509300 Arenito Eólico  Estratificação cruzada. 78 46 Eólico EDUN Bigarella and Salamuni (1961) Local 43 NÃO Grupo de paleocorrentes pela área geográfica e a resultante resultante representa medidas feitas numa área de aproximadamente 100km2

Parnaíba Maranhão Brasil Intracratônica Fm. Mosquito - Mb.Macapá 190Ma Afloramento 23M 371349 9229561 Arenito Eólico Estratificação cruzada tangencial com ângulos de 15-30º. 220 10 Eólico EDUN/ELA Ass. De campos de dunas eólicas com deposição de interdunas encharcadas. Ballén, Góes, Negri, Maziviero e Teixeira (2013) NÃO Idade: Derrame, Fm Mosquito 190 Ma. Local: Coloquei próximo ao Riacho Mosquito em Fortaleza dos Nogueiras - de acordo com o artigo.
Tucano Central Bahia Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 130 Ma Afloramento 24 L 524684 8821564 Arenito Eólico/Canais Fluviais Entrelaçados Estratificações cruzadas acanaladas de grande porte. 267 2 Flúvio-Eólico EDUN  Rift I PR_UFRGS_3343 SIM Dentro da Fm. São Sebastião existem Dunas eólicas.
Tucano Central Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 145 Ma Tithoniano 148 Ma Afloramento 24L 499444 8821295 Arenito Eólico/Canais Fluviais Entrelaçados 3 grandes sets  com estratificações cruzadas acanaladas. 230 4 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS_3306 SIM

Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 653163 9056434 Arenito Eólico Estratificações cruzadas de grande. 291 9 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS_6002 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 657675 9054255 Arenito Eólico Estratificações cruzadas de grande. 312 5 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS_6009 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 657660 9055566 Arenito Eólico Estratificações cruzadas de grande. 327 12 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS_6011 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 657633 9055065 Arenito Eólico Estratificações cruzadas de grande. 327 12 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS_6012 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 655188 9056117 Arenito Eólico Estratos cruzados tangenciais de pequeno a grande porte. 358 10 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS_6013 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 655135 9056746 Arenito Eólico Estratificações cruzadas de grande. 262 19 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS_6016 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 654481 9056708 Arenito Eólico Estratificações cruzadas tangencial de pequeno a grande porte. 291 16 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS_6017 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 655742 9050761 Arenito Eólico Estratificação cruzada tangencial. 315 4 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS_6018 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 656408 9050332 Arenito Eólico Estratificações cruzadas de baixo ângulo e tangenciais. 305 4 Flúvio-Eólico EDUN Rift I PR_UFRGS_6019 SIM

São  Francisco Minas Gerais Brasil Intracratônica Gr. Areado - Fm. Três Barras Barremiano 125 Ma Albiano 143Ma Areal 23K 367572 7992820 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 220 517 Eólico e Flúvio-deltáico EDUN Mescolotti, P. C. - 47 Congresso Brasileiro de Geologia NÃO Fm. Três Barras - Topo do Gr. Areado,  arenitos finos a médios, com est cruz aca. Domínio unimodal. Secudariamente bimodal. Local: Algo entre Presidente Olegário e João Pinheiro.
Iguatu Ceará Brasil Interior Gr. Iguatu - Fm. Lima Campos Barremiano 125 Ma Hauteriviano 132Ma Afloramento 24M 476299 9308329 Areias de Topo Estratificação cruzada acanalada. 302 10 Eólico EDUN Dados Perfil Claiton PONTO 38 SIM
Iguatu Ceará Brasil Interior Gr. Iguatu - Fm. Lima Campos Barremiano 125 Ma Hauteriviano 132Ma Afloramento 24M 481012 9292507 Areias de Topo Estratificação cruzada acanalada. 294 2 Eólico EDUN Dados Perfil Claiton PONTO 45 OU 48 SIM
Iguatu Ceará Brasil Interior Gr. Iguatu - Fm. Lima Campos Barremiano 125 Ma Hauteriviano 132Ma Afloramento 24M 476239 9308122 Areias de Topo Estratificação cruzada acanalada. 260 x Eólico EDUN Mestrado Arima 2007 IG-007 NÃO
Iguatu Ceará Brasil Interior Gr. Iguatu - Fm. Lima Campos Barremiano 125 Ma Hauteriviano 132Ma Afloramento 24M 478326 9306894 Areias de Topo Estratificação cruzada acanalada. 295 x Eólico EDUN Mestrado Arima 2007 IG-057 NÃO
Bauru Paraná Brasil Intracratônica Gr. Caiuá - Fm. Rio Paraná Maastrichtiano 70 Ma Aptiano 110Ma Afloramento 22K 218517 7411992 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 336 31 Eólico EDUN Mestrado Fernandes 1992 IC 70 NÃO Para dar a localização procurei o lugar mais preciso comparando com o google maps e o mapa de pontos. Vários pontos próximos acabaram virando apenas um, como o próprio autor faz na tabela de paleocorrentes na pág. 60.

Bauru Paraná Brasil Intracratônica Gr. Caiuá - Fm. Rio Paraná Maastrichtiano 70 Ma Aptiano 110Ma Afloramento 22K 275340 7484858 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 252 50 Eólico EDUN Mestrado Fernandes 1992 LO 57 NÃO Para dar a localização procurei o lugar mais preciso comparando com o google maps e o mapa de pontos. Vários pontos próximos acabaram virando apenas um, como o próprio autor faz na tabela de paleocorrentes na pág. 60.

Bauru São Paulo Brasil Intracratônica Gr. Caiuá - Fm. Rio Paraná Maastrichtiano 70 Ma Aptiano 110Ma Afloramento 22K 296129 7507516 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 250 107 Eólico EDUN Mestrado Fernandes 1992 LO 94 NÃO Para dar a localização procurei o lugar mais preciso comparando com o google maps e o mapa de pontos. Vários pontos próximos acabaram virando apenas um, como o próprio autor faz na tabela de paleocorrentes na pág. 60.

Bauru Paraná Brasil Intracratônica Gr. Caiuá - Fm. Goio Erê Maastrichtiano 70 Ma Aptiano 110Ma Afloramento 22J 301287 7323262 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 245 39 Eólico EDUN Periféricos Cimentação carbonática, com concreções nodulares e/ou crostas duras. Mestrado Fernandes 1992 MB 15 NÃO Para dar a localização procurei o lugar mais preciso comparando com o google maps e o mapa de pontos. Vários pontos próximos acabaram virando apenas um, como o próprio autor faz na tabela de paleocorrentes na pág. 60.

Bauru Paraná Brasil Intracratônica Gr. Caiuá - Fm. Rio Paraná Maastrichtiano 70 Ma Aptiano 110Ma Afloramento 22K 341412 7455490 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 211 36 Eólico EDUN Mestrado Fernandes 1992 PV 44 NÃO Para dar a localização procurei o lugar mais preciso comparando com o google maps e o mapa de pontos. Vários pontos próximos acabaram virando apenas um, como o próprio autor faz na tabela de paleocorrentes na pág. 60.

Bauru Paraná Brasil Intracratônica Gr. Caiuá - Fm. Goio Erê Maastrichtiano 70 Ma Aptiano 110Ma Afloramento 22J 332771 7333763 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 265 45 Eólico EDUN Periféricos Mestrado Fernandes 1992 MB 13 NÃO Para dar a localização procurei o lugar mais preciso comparando com o google maps e o mapa de pontos. Vários pontos próximos acabaram virando apenas um, como o próprio autor faz na tabela de paleocorrentes na pág. 60.

Paraná RS Brasil Intracratônica Fm. Guará Tithoniano 145 Ma Kimmeridgiano 154 Ma Areal 21J 644509 6588598 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 54 71 Flúvio-Eólico EDUN Scherer e Lavina 2005 SIM
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm. Guará Tithoniano 145 Ma Kimmeridgiano 154 Ma Areal 21J 635777 6570182 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 20 11 Flúvio-Eólico EDUN Campo FEV/UY 2015 Tabela Raquel SIM
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm. Guará Tithoniano 145 Ma Kimmeridgiano 154 Ma Areal 21J 615164 6549506 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 50 18 Flúvio-Eólico EDUN Campo FEV/UY 2015 Tabela Raquel SIM
Paraná RS Brasil Intracratônica Fm. Guará Tithoniano 145 Ma Kimmeridgiano 154 Ma Areal 21J 605292 6498654 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 68 42 Flúvio-Eólico EDUN Campo FEV/UY 2015 Tabela Raquel SIM
Paraná Uruguai Uruguai Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 21J 635777 6570182 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 98 9 Eólico EDUN Campo FEV/UY 2015 Tabela Raquel SIM
Paraná Uruguai Uruguai Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 21J 615164 6549506 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 56 7 Eólico EDUN Campo FEV/UY 2015 Tabela Raquel SIM
Paraná Uruguai Uruguai Intracratônica Fm.Botucatu Berriasiano 137 Ma Tithoniano 151 Ma Areal 21J 605292 6498654 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 72 28 Eólico EDUN Campo FEV/UY 2015 Tabela Raquel SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 654363 9057272 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 257 18 Eólico EDUN Campo Mestrado João SSJB-001 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 654256 9057125 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 245 29 Eólico EDUN Campo Mestrado João SSJB-002 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 654397 9056934 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 304 9 Eólico EDUN Campo Mestrado João SSJB-003 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 655644 9050291 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 304 16 Eólico EDUN Campo Mestrado João SSJB-004 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 654194 9057519 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 33 6 Eólico EDUN Campo Mestrado João SSJB-005 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 634544 9044483 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 249 1 Eólico EDUN Campo Mestrado João SSJB-006 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 656540 9055081 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 288 12 Eólico EDUN Campo Mestrado João SSJB-007 SIM
Jatobá Pernambuco Brasil Rift Fm. São Sebastião Barremiano 125 Ma Barremiano 143 Ma Afloramento 24L 654791 9057164 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 209 2 Eólico EDUN Campo Mestrado João SSJB-008 SIM

Recôncavo Bahia Brasil Rift Fm. Água Grande Barriasiano 143 Ma Barriasiano 144 Ma Areal 24L 545410 8652124 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 208 15 Flúvio-Eólico EDI Mestrado Fabiane Wiederkehr 2010 ITA-AG-01-05 SIM
São  Francisco Goiás Brasil Intracratônica Gr. Urucuia/Fm. Posse Maastrichtiano 70 Ma Cenomaniano 94 Ma Areal 23L 365491 8518915 Arenito Eólico Estratificação cruzada tangencial de grande porte. 240 3 Eólico EDUN Spigolon & Alvarenga NÃO
São  Francisco Goiás Brasil Intracratônica Gr. Urucuia/Fm. Posse Maastrichtiano 70 Ma Cenomaniano 94 Ma Areal 23L 365502 8518000 Arenito Eólico Estratificação cruzada tangencial de grande porte. 220 3 Eólico EDUN Spigolon & Alvarenga NÃO
São  Francisco Goiás Brasil Intracratônica Gr. Urucuia/Fm. Posse Maastrichtiano 70 Ma Cenomaniano 94 Ma Areal 23L 365400 8519000 Arenito Eólico Estratificação cruzada tangencial de grande porte. 260 3 Eólico EDUN Spigolon & Alvarenga NÃO

Recôncavo Bahia Brasil Rift Fm. Sergi Berriasiano 145 Ma Tithoniano 148 Ma Areal 24L 545410 8652124 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 225 23 Eólico EDUN Mestrado Fabiane Wiederkehr 2010 ITA-AG-01-05 SIM
Recôncavo Bahia Brasil Rift Fm. Água Grande Barriasiano 143 Ma Barriasiano 144 Ma Areal 24L 540949 8647616 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 180 24 Flúvio-Eólico EDI Rift I PR_UFRGS_2102 SIM

Parecis Mato Grosso Brasil Intracratônica Fm. Utiariti K Superior Areal 21 L 425578 8416781 Arenito Eólico Estratificação cruzada acanalada. 260 15 Eólico EDUN Silcretes, aumento de solubilização da sílica - temperaturas de 50º. Batezelli et al. 2014 SIM Para dar a localização procurei o lugar mais preciso comparando com o google maps e o mapa de pontos


